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Resumo 
Este trabalho busca analisar como os Benefícios do uso da Tecnologia da Informação e Comunicação- 
TIC impacta a atividade dos produtores rurais cooperados na Cooperativa Mista Agroindustrial da 
Amazônia- COPAMA presentes na região chamada no cone sul do estado de Rondônia. O objetivo da 
pesquisa é identificar quais são os benefícios do uso da TIC em organizações do agronegócio. Esta 
pesquisa se justifica pela importância que o cone sul do estado tem para a produção agrícola para o 
estado de Rondônia. O referencial teórico é estruturado em caracterizar o agronegócio no contexto 
amazônico, abordar a transformação digital, trazer uma categorização sobre as principais discussões 
sobre a TIC no contexto do agronegócio em artigos publicados nos últimos dez anos em duas bases de 
busca, e por último, demonstra o modelo simplificado de diretrizes do uso de TI. O modelo simplificado 
serve como base para a elaboração do modelo teórico proposto a ser testado na pesquisa. Quanto ao 
método, esta é uma pesquisa qualitativa, descritiva com uma análise de conteúdo, por meio de entrevista 
semiestruturada emergida da categorização junto aos agricultores cooperados à COPAMA.  
 
Palavras-Chave: Agronegócio, Benefícios de uso, Tecnologia da Informação e Comunicação. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

O setor do agronegócio depende cada vez mais da Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC), onde os conhecimentos gerados a partir dela servem como fatores 

determinantes para as organizações se sustentarem. De acordo com Medina (2021), O 

agronegócio é um dos setores mais dinâmicos no Brasil, e com a atual situação de um ambiente 

de negócios liberal e globalizado, o país se insere em um novo paradigma de desenvolvimento 

baseado em oportunidades geradas pelo setor. 

De acordo com Junior, Miranda e Miyamoto (2021), os diversos mercados que compõem 

o agronegócio são importantes fontes de emprego e renda para a economia brasileira. Os ganhos 

de produtividade do setor têm sido sustentados pelas diversas tecnologias inseridas no campo.  

O termo Tecnologia da Informação (TI) passou a ser utilizado no lugar do termo informática à 

medida que as telecomunicações passaram a ser à base de informática através de softwares, 

aplicativos entre outros. Para Keen (1996), a TI é um meio de produzir, transmitir, armazenar, 

aderir e usar informações, em vários contextos e finalidades na organização. 
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Em uma pesquisa para identificar o grau de acesso à TI com 4.467 produtores rurais 

distribuídos nas 27 UF´s do Brasil em 2017, o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas- SEBRAE identificou que 75% dos produtores rurais do estado de Rondônia acessam 

a internet no seu negócio rural para pesquisas de preço e utilizar o e-mail e 45% utilizam para 

acessar serviços financeiros (SEBRAE, 2017). Este fato indica que o uso de TIC no setor do 

agronegócio está sendo cada vez mais difundido entre os produtores rurais em suas atividades. 

Diversos trabalhos têm mostrado que o uso de tecnologia no agronegócio traz benefícios 

em diversas dimensões. Por isso é importante compreender quais são essas dimensões e quais 

benefícios a TI gera especificamente em cada dimensão, que é o responsável pelo aumento e 

melhoramento na gestão das organizações do agronegócio. 

Quanto aos benefícios gerados pelo uso da tecnologia, Albertin e Albertin (2008) 

apresentam as dimensões do uso de TI e a relação entre os benefícios oferecidos pelo uso da TI 

e o desempenho empresarial, tendo como base a estrutura de benefícios de TI no desempenho 

empresarial. Os autores afirmam que a TI é um dos componentes mais importantes do ambiente 

empresarial e as organizações brasileiras têm utilizado ampla e intensamente essa tecnologia 

tanto no nível estratégico como operacional. 

Buscando compreender sobre os benefícios do uso da TIC no agronegócio, este trabalho 

visa apresentar um modelo teórico, a partir de uma análise de conteúdo, para averiguar as 

dimensões necessárias para verificar os benefícios do uso da TIC testando o modelo 

apresentado no setor do agronegócio, a fim de trazer direcionamentos quanto a este uso de TIC 

no agronegócio. 
 

1.1 Problema de Pesquisa 

De acordo com SOFTEX (2016), após analisar as oportunidades de desenvolvimento das 

atividades de software e serviços de TIC para o agronegócio, destaca-se o grau elevado de 

solidez do setor, que se caracteriza como um dos eixos centrais do processo de desenvolvimento 

da economia brasileira. A TIC no contexto do agronegócio é um tema recente, com uma 

abordagem teórica a ser evoluída. 

Conforme abordado em um estudo de revisão ao descrever as tecnologias que estão sendo 

usadas no agronegócio, Cavalheiro et al. (2018), afirma que ocorre e necessidade do 
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desenvolvimento de novos caminhos para uma melhor aplicação das TI’s voltadas para o 

agronegócio, focando o fator necessidade do produtor / usuário para com o recurso criado. 

Visando analisar a relação entre os investimentos em TIC e a evolução patrimonial das 

cooperativas agropecuárias no oeste do Paraná, Bortoluzzi (2016) demonstra que a eficiência 

empregada em toda a cadeia produtiva pode render maior rentabilidade e que as cooperativas 

com maior percentual de investimento em TIC possuem maiores resultados no patrimônio 

líquido. Desta maneira, o estudo aponta correlação entre investimentos em TIC e a evolução 

dos resultados econômicos. 

Pesquisas como de Cunha (2016) e Schmoeller (2016) tiveram como objetivo ajudar 

produtores em uma implementação de software. O primeiro visou desenvolver um sistema web 

que tem como finalidade a gestão da produção de café. Já o segundo, implementa um software 

em um modelo de avaliação da eficiência reprodutiva de rebanhos leiteiros e avaliar a aceitação 

dos produtores ao uso do software. 

De acordo com Teixeira (2014) as TIC possuem como objetivo principal aumentar a 

produtividade das pessoas que manipulam as informações, por meio de atividades de busca, 

tratamento e uso como também de comunicação, disseminação e socialização de informações. 

Apresentando estes fatos, este trabalho busca responder à pergunta: Quais são os 

benefícios do uso de TIC em organizações do agronegócio? 
 

1.2 Objetivos da pesquisa 

Esta seção busca apresentar os objetivos geral e específicos para buscar responder à 
pergunta de pesquisa. 

 
1.2.1 Objetivo geral 

O objetivo geral deste trabalho é identificar quais são os benefícios do uso de TIC em 

organizações do agronegócio. 
 

1.2.2 Objetivos específicos 

Baseado no objetivo geral desta pesquisa, os objetivos específicos são: 

● Identificar as dimensões das TIC no agronegócio; 

● Identificar a relação entre as dimensões do agronegócio e o uso de tecnologias; 

● Analisar por meio de análise de conteúdo como as dimensões das TIC influenciam 

no contexto do agronegócio. 
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1.3 Justificativa 

As atividades que agregam valor são as atividades inteligentes, e não as atividades 

rotineiras e manuais. De acordo com Graeml (2000), a TI melhora os processos utilizados para 

obtenção dos produtos e serviços, reduz o tempo de processamento e melhora a eficiência na 

execução das atividades que podem ser automatizadas totalmente ou em parte. 

Para Albertin e Albertin (2008), o uso de TI oferece benefícios para os negócios que 

incluem custo, produtividade, qualidade, flexibilidade e inovação. Na sociedade 

contemporânea cuja abundância de informações disponibilizadas no ambiente Web e fora dele, 

torna-se inviável pensar em uma organização competitiva que não utiliza mecanismos de coleta, 

seleção e tratamento de informações baseados nas TIC. 

A TI surge como incentivo para os produtores. O principal fator motivador é mostrar para 

os produtores a importância que a TI traz para o setor do agronegócio, aumentando de forma 

eficiente a sua produtividade, beneficiando de forma direta o proprietário (CAVALHEIRO et 

al. 2018). 
 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Neste capítulo será discutido a fundamentação teórica utilizada para compor o modelo 

teórico proposto no capítulo 3. Em virtude do regimento do evento, para cumprir com o número 

máximo de páginas, será apresentado apenas uma fração dos tópicos descritos abaixo. 
 

2.1 Discussões sobre Tecnologia da Informação e Comunicação no agronegócio 

Nesta seção, iremos apresentar os resultados de uma revisão sistemática os artigos 

completos publicados na língua inglesa nas bases da Scopus e Web of Science dos anos de 2012 

à 2022. Para selecionar os artigos, na etapa de pré análise de conteúdo proposta por Bardin, 

foram efetuadas buscas sobre o tema ICT ou “tecnology information” e agribusiness ou “sector 

rural”. As categorias identificadas serão apresentadas a seguir. 
 

Quadro 1 – Dimensões sobre TIC no Agronegócio 

DIMENSÃO TEMAS EMERGIDOS AUTORES 

Sustentabilidade 
Agricultura de precisão, agricultura digital, 
socioeconômico, aldeias inteligentes, 
clusters agroindustriais 

Hashem et al. (2021); Abdullahi et al. (2021); 
Adamashvili et al. (2020); Kupriyanova, 
Dronov e Gordova (2019); Masdek, Nor e 
Rusli (2018); Fennell et al. (2018); Zavyalov, 
Saginova e Zavyalova (2017);  
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Pessoas 
Treinamento, acesso ao uso, conhecimento 
em TI, exclusão digital, engajamento, 
acesso, adoção, CRM, personificação, 

Hashem et al. (2021); Zhang, Sarkar, Wang 
(2021); Abdullahi et al. (2021); Domínguez e 
Rivera (2019); Raungpaka e Savetpanuvong 
(2016); Deichmann, Goyal e Mishra (2016); 
Ljuitic et al. (2016); Kharnal, Mishra (2016); 
Verdouw, Robbemond e Wolfert (2015); 
Beal, Braga e Thiam (2014); Milovic (2012); 
Tudor, Sipica (2012);  

Financeiro 

Canal de vendas, marketing, banco móvel, 
economia digital, ICT4D, E-agronegócio, 
transformação de negócios, ganho de 
produtividade, Canal de vendas, marketing, 
banco móvel, economia digital, ICT4D. 

Zhang, Sarkar, Wang (2021); Malaquias e 
Silva (2020); Jansto et al. (2019); 
Kuznetsova et al. (2018); Zavyalov, 
Saginova e Zavyalova (2017); Alam e 
Wagner (2016); Ljuitic et al. (2016); 
Kharnal, Mishra (2016); Beal, Braga e Thiam 
(2014); Mtega, Msingu (2013); Tudor, Sipica 
(2012); Danuri, Shahibi e Kadir (2018); 
Alekseev et al. (2020); Zhang, Sarkar, Wang 
(2021); Malaquias e Silva (2020); Zavyalov, 
Saginova e Zavyalova (2017); Alam e 
Wagner (2016); Kharnal, Mishra (2016); 
Beal, Braga e Thiam (2014); Tudor, Sipica 
(2012); Alekseev et al. (2020); 

Estratégia 

Vantagem relativa, ecossistema de sucesso, 
digitalização, mineração de dados, IOT, 
agricultura 4.0; arquitetura de nuvem, 
rastreabilidade, Big Data, e-AgriFinance, 
E-agronegócio, transformação de negócios 
ganho de produtividade 
 

Abdullahi et al. (2021); Adamashvili et al. 
(2020); Jansto et al. (2019); Relf (2019); 
Masdek, Nor e Rusli (2018); Ibrahim et al. 
(2018); Deichmann, Goyal e Mishra (2016); 
Kang, Hwang e Junghoon (2015); Xin, 
Zazueta (2016); Engelseth (2013); Protopop 
e Shanoyan (2016); Newsome e Sheridan 
(2018); Yap, Ho e Keling (2021); Jansto et al. 
(2019); Kuznetsova et al. (2018); Ljuitic et 
al. (2016); Mtega, Msingu (2013);  Danuri, 
Shahibi e Kadir (2018); 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

No quadro 1 foi evidenciado as quatro categorias/ dimensões que são Sustentabilidade, 

Pessoas, Custo, Financeira e Inovação. No quadro também é demonstrado os temas emergidos 

e os autores que estão relacionados aos mesmos. As cinco dimensões serão discutidas nos 

subtópicos abaixo. 

 

2.2 Benefícios do uso de Tecnologia da Informação e Comunicação no agronegócio 

Para Albertin e Albertin (2008) os benefícios e reconfigurações induzidas pela TI incluem 

na redução de custo, aumento da produtividade, melhoria na qualidade, aumento da 

flexibilidade e a inovação perseguida com novas práticas e processos possíveis. Com a figura 

2 será apresentada os benefícios e exemplos de mensuração. 
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Figura 2- Benefícios oferecidos pelo uso de tecnologia de informação 

 

Fonte: Albertin, Albertin (2008). 

 Os benefícios devem ser definidos e medidos pelos solicitantes e usuários de TI, ressaltando-se 

que devem ser benefícios para os negócios e aproveitados nos negócios (ALBERTIN, ALBERTIN, 

2008). 
 

3. DESENVOLVIMENTO TEÓRICO 

De acordo com Albertin e Albertin (2008), a estrutura de benefícios da TI é um 

instrumento efetivo para o estabelecimento de uma visão comum do uso de TI, que deve ser 

incorporado às práticas de administração. Este capítulo visa apresentar o modelo teórico a ser 

testado, visando verificar o impacto das categorias encontradas na revisão: sustentabilidade, 

pessoas, financeiro e estratégia discutidos no capítulo 2. As proposições a seguir apresentadas 

são representadas na figura 5 e cada proposição é relatada nos parágrafos a seguir.  

As duas proposições a seguir são formadas da dimensão (P1) sustentabilidade. 

Visando diminuir os impactos ambientais, Adamashvili et al. (2020) expõe que o 

agronegócio é um setor que precisa juntar sistemas de produção intensivos com os tradicionais, 

buscando lugar no mercado global. De acordo com Albertin e Albertin (2008), dentre os 

benefícios induzidas pela TI, o aumento da produtividade é o resultado da utilização da TI nas 

atividades da organização. Desta forma constitui-se a. 

P1.1: O uso de TIC possibilita diminuir os impactos ambientais. 

A agricultura que utiliza recursos digitais muda a qualidade de vida rural, pois as TIC 

causam mudanças profundas nos fenômenos sociais e econômicos, desta forma, um desses 
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efeitos é a crescente desigualdade no acesso à informação (KUPRIYANOVA, DRONOV e 

GORDOVA, 2019). A estrutura com o entendimento do uso de TI e suas contribuições vão 

desde o processamento mais eficiente da informação até a inovação que a informação permite 

que os usuários à acessem (ALBERTIN e ALBERTIN, 2008). Desta forma constitui-se a. 

P1.2: O uso de TIC muda o cenário da qualidade de vida no campo. 

As três proposições a seguir são formadas da dimensão (P2) pessoas. 

Com a preocupação com o desenvolvimento pessoal, Hashem et al. (2021) apresenta em 

sua pesquisa que a maioria dos entrevistados que não haviam usado TIC agrícolas devido ao 

preço alto ou inacessível ou por sua ignorância sobre a tecnologia. Albertin, Albertin (2008) 

afirma que apesar de existirem os benefícios do uso da TI, saber utilizá-la é tão importante 

quanto obtê-la. Desta forma, constitui-se. 

P2.1: Os colaboradores da fazenda recebem treinamento para utilizar TIC. 

Os trabalhadores jovens vislumbram novas oportunidades por meio das TIC e um dos 

fatores que determinam isso é a sua capacidade de utilizar a internet diariamente com acesso à 

uma variedade de aplicativos (FENNELL et al. 2018). O desafio das organizações é usar a TI 

como facilitadora e fornecedora de inovações para o negócio (ALBERTIN, ALBERTIN, 2008). 

Desta forma, constitui-se. 

P2.2: Os trabalhadores mais jovens/ ou/ os herdeiros da fazenda são estimulados a se 

manter no campo pelo uso das TIC. 

A comunicação interna da organização junto aos atores externos é essencial. Abdullahi et 

al. (2021), a grande confiança dos colaboradores no desempenho das atividades está ligada no 

conhecimento e expertise em utilizar a TI. De acordo com Albertin e Albertin (2008), os 

benefícios intangíveis do uso de TI são os que causam melhorias de desempenho do negócio, 

mas não afetam diretamente o resultado da empresa. Desta forma, constitui-se. 

P2.3: Os colaboradores se comunicam com os consultores e vendedores através das TIC. 

As três proposições a seguir são formadas da dimensão (P3) financeiro. 

De acordo com Hashem et al. (2021), com o aumento do investimento em TI pode apoiar 

o agronegócio nos países em desenvolvimento para ajudar os agricultores a obter benefícios à 

longo prazo, como o custo de produção. De acordo com Albertin, Albertin (2008), a redução 

de custo pode ser obtida com a integração interna de processos, aumento da produtividade pela 

automação. Desta maneira, forma-se a. 

P3.1: O investimento em TIC afeta o custo de produção. 
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A necessidade de investimentos voltados à modernização e digitalização das empresas e 

no processamento de produtos agrícolas, é notável que as TIC ajudam na gestão de dados para 

progredir de maneira renovadora (ADAMASHVILI et al. 2020). De acordo com Albertin, 

Albertin (2008), a flexibilidade proporcionada pelo uso da TI otimiza o tempo e custo, 

facilitando o grau de independência na obtenção de dados. 

P3.2: As TIC ajudam na gestão dos dados financeiros. 

De acordo com Zavyalov, Saginova e Zavyalova (2017), as modernas TI são capazes de 

transformar os métodos de coleta, transformação, armazenamento e processamento de dados 

para obtenção de novos conhecimentos, mercados e canais. O aumento obtido com a 

flexibilidade proporcionada pela base tecnologia permite o crescimento do volume de negócios 

sem o crescimento proporcional dos custos (ALBERTIN e ALBERTIN, 2008). Forma-se. 

P3.3: Com as das TIC, é possível vislumbrar novos canais de compra de insumos e venda 

de produtos. 

As quatro proposições a seguir são formadas da dimensão (P4) estratégia. 

De acordo com Abdullahi et al. (2021); Jansto et al. (2019); Alam e Wagner (2016) a 

utilização da TI pode ampliar o acesso a canais de vendas, e as cooperativas podem obter canais 

mais amplos e capacidades organizacionais mais fortes, e o investimento em TIC é um 

componente crítico para aumentar a competitividade das empresas. De acordo com Albertin, 

Albertin (2008), Os executivos de negócio devem ter uma atitude em relação à TI adequada ao 

que se espera dessa tecnologia, de forma crítica e realista, permitindo que as suas inovações 

sejam aproveitadas, que devem ter um papel ativo e decisivo nos negócios, assim como os 

demais. 

P4.1: As TIC colaboram com o aumento da produtividade e rentabilidade 

De acordo com Albertin e Albertin (2008), o valor da exploração da informação e com a 

incerteza do ambiente junto com o valor do processamento da informação e com a 

complexidade do ambiente. A mineração de dados é o processo de coleta de informações úteis 

para analisar os aspectos como por exemplo, o comportamento do cliente, variáveis climáticas 

a fim de melhorar a qualidade e a lucratividade do serviço (JANSTO et al. 2019). 

P4.2: A coleta de informações com o uso das TIC facilita o atingimento das metas. 

De acordo com Albertin, Albertin (2008), a inovação conseguida com novas práticas e 

processos possíveis por meio da utilização intensa de TI. As tecnologias digitais criam 

possibilidades de inovação, possibilitando que os agricultores sejam mais eficientes, eficazes e 
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economicamente mais bem sucedidos do que nunca, ao mesmo tempo fornecendo uma nova 

maneira de abordar as variáveis (RELF, 2019). 

P4.3: O uso das TIC proporciona uma nova maneira de lidar com o mercado. 

O uso de TI oferece benefícios que incluem a redução do custo, onde o desafio das 

organizações é determinar o mais precisamente possível quais são os desejados para a operação 

em relação ao que é ofertado (ALBERTIN e ALBERTIN, 2008). Zhang, Sarkar, Wang (2021), 

o uso da TI pode ampliar o acesso dos canais de vendas em relação à venda própria, as 

cooperativas têm canais de informação mais amplos e capacidades organizacionais mais fortes, 

e com isso, tendo um poder de barganha e aumentando as negociações. Desta forma, obtém-se.  

P4.4: O uso de TIC aumenta o poder de barganha nas negociações. 

Com a figura 5 é demonstrado o modelo teórico proposto na pesquisa. Do lado direito da 

figura, é alinhado os benefícios do uso de TI proposto no estudo de Albertin, Albertin (2008). 

No lado esquerdo temos as dimensões proposta na categorização e exposta a figura 5. 

Figura 5 – Modelo teórico 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Na figura 5 é apresentado o modelo teórico proposto para testar os benefícios do uso das 

TIC no setor do agronegócio. No próximo capítulo será evidenciado o método a ser utilizado. 

 

4. METODOLOGIA 

Com o objetivo demonstrar o método utilizado, esta seção irá mostrar a estratégia a ser 

utilizada na investigação, a coleta de dados e como ocorrerá o tratamento e a análise dos dados. 

 

4.1 Tipologia de Pesquisa 

Essa pesquisa enquadra-se como qualitativa. Godoy (1995) expõe que algumas 

características de uma pesquisa qualitativa considera o ambiente como fonte direta dos dados e 

o instrumento chave para a coleta dos dados é o pesquisador. Certamente, os pesquisadores 

qualitativos utilizam todos os tipos de dados, como medidas numéricas, fotografias, observação 

indireta, texto ou qualquer outro tipo que explique a situação que está ocorrendo (STAKE, 

2011). 

Já em relação aos objetivos, a pesquisa possui um caráter descritivo. A pesquisa descritiva 

tem como finalidade descobrir com precisão possível, a frequência com que um fenômeno 

ocorre, sua relação e conexão com outros fenômenos além da sua natureza e características 

(CERVO e BERVIAN, 1996). A caracterização da população será descrita no subtópico a 

seguir. 

 

4.2 Caracterização da população  

A população a ser pesquisada neste estudo será composta pelos agricultores cooperados 

na Cooperativa Mista Agroindustrial da Amazônia- COPAMA da unidade com sede em 

Vilhena no estado de Rondônia. Especificamente nesta pesquisa, nomearemos (produtor rural, 

agricultor, plantador de grãos) com a palavra “produtor rural” em todo o texto. Esta nomeação 

arbitrária surge com a necessidade de padronizar quando estivermos mencionando a palavra 

“produtor rural”, o leitor se norteará ao que o pesquisador está se referindo. 

A COPAMA foi fundada em 9 de Novembro de 1998 com o nome Cooperativa Mista 

Agroindustrial de Vilhena – COOPERVIL, porém este projeto não prosperou, com isto, a 

COOPERVIL ficou desativada entre os anos de 2000 até 2009. Em 2009, um grupo de 
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produtores rurais com uma nova proposta de trabalho assumiu a gestão da cooperativa. 

Mudando seu nome para o nome atual e a nova proposta era estimular o uso de rações animais, 

por consequência criar mercado para os produtos dos agricultores da região, especialmente soja 

e milho (COPAMA, 2020).  

Com sua sede em Vilhena, os produtores rurais cooperados que serão o foco da pesquisa 

estão localizados nos municípios de Vilhena, Cerejeiras, Cabixi, Colorado do Oeste, 

Corumbiara, Pimenteiras do Oeste, Chupinguaia, ambas cidades estão localizadas na região 

conhecida como cone sul do estado de Rondônia. Com a figura 3 é evidenciado a como é 

regionalizado o cone sul de Rondônia. 

Figura 3- Rondônia: regionalização do agronegócio 

 

Fonte: IBGE (2012), Apud de Silva (2014). 

 

Com a figura 3 é demonstrado o peso que o agronegócio da região do cone sul do estado 

rondoniense tem diante o restante do estado de Rondônia. Este destaque se deu após a inserção 

da hidrovia a região do agronegócio se fortaleceu e se afirmou na economia regional ao 

concentrar 69% dos grãos (soja, milho e arroz) produzidos em Rondônia (SILVA, 2014). 

Diante desta importância para o estado de Rondônia, a justifica para a escolha da pesquisa 

ser focada nos produtores rurais cooperados na COPAMA localizados no cone sul do estado de 

Rondônia é embasada por seu destaque na produção agrícola. Obtendo-se a quantidade de locais 

disponíveis para a entrevista, a amostragem será cessada por saturação que é um fator 

empregado em pesquisas qualitativas. A carta de anuência de participação da COPAMA está 

pode ser visto no apêndice II. 



 
744 

 

IV Encontro de Ensino e Pesquisa em Administração da Amazônia (EnEPA) 
De 01 a 03 de junho de 2022 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES DAS ORGANIZAÇÕES AMAZÔNICAS NO PÓS PANDEMIA 

PROJETO METODOLÓGICO 

CONSÓRCIO METODOLÓGICO 

4.3 Instrumento de coleta de dados 

Para este estudo, foi elaborado um roteiro semiestruturado para realização de entrevistas. 

O roteiro de entrevista foi elaborado a partir do modelo teórico apresentado no tópico 

desenvolvimento teórico. A pesquisa descritiva pretende conhecer e interpretar a realidade sem 

nela interferir para modificá-la (CHURCHILL, 1987). Assim, as perguntas foram elaboradas 

de forma a não induzir as respostas dos entrevistados a fim de chegar nas dimensões do modelo 

teórico proposto. O roteiro pode ser visto no apêndice I. 

 

4.4 Coleta de dados 

Em primeira etapa para a realização da pesquisa, procurou-se identificar as organizações 

cooperadas à COPAMA que se dispuseram a colaborar com a pesquisa. O contato se dará por 

meio inicial por contato telefônico ou por WhatsApp e posteriormente, o pesquisador irá até à 

fazenda para a entrevista. 

O primeiro contato objetivou identificar se o fazendeiro utiliza TIC ou não nas atividades 

de sua fazenda antes de iniciar a pesquisa. Diante o protocolo metodológico, as entrevistas serão 

realizadas na fazenda do cooperado, e no ato da realização delas, será apresentado aos 

participantes o termo de livre consentimento para leitura e assinatura, junto ao apêndice III. 

O período das entrevistas se dará no mês de Março de 2022. As entrevistas serão feitas 

em um período estimado de 20 a 30 minutos, e para que a fluidez da entrevista não seja afetada, 

utilizara-se de um gravador de voz como recurso para que posteriormente seja transcrita sem 

deixar que os detalhes se percam. 

Considera-se saturada a coleta de dados quando nenhum novo elemento é encontrado e o 

acréscimo de novas informações deixa de ser necessário, pois não altera a compreensão do 

fenômeno estudado (NASCIMENTO et al. 2018). As entrevistas serão realizadas até chegar a 

saturação dos dados. 

De maneira simultânea a coleta dos dados, a análise das entrevistas com o objetivo de 

averiguar a saturação dos dados coletados e no momento em que não foram mais identificados 

fatores diferentes das dimensões do modelo teórico aos já coletados nos dados, as entrevistas 

serão encerradas. 
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4.5 Tratamento e análise dos dados 

A pesquisa se fará pelo método de pesquisa descritivo, o autor Prodanov (2013) afirma 

que dados descritivos retratam o maior número possível de elementos existentes na realidade 

estudada. 

Partindo da execução de entrevistas semiestruturada com os fazendeiros participantes, a 

pesquisa fará análise de conteúdo. A análise de conteúdo caracteriza-se como um conjunto de 

técnicas de análise das comunicações, com procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição 

das mensagens, indicadores (BARDIN, 1977). 

O método indicado por Bardin (1977) é dividir a análise de conteúdo em 3 etapas que são 

a pré-análise, exploração do material e por fim o tratamento dos resultados, inferência e 

interpretação dos dados. Nos três subtópicos a diante será tratado sobre as etapas de análise de 

conteúdo. 

 

4.5.1 Pré-análise  

A pré-análise é a primeira etapa do procedimento, sendo a fase de organização 

propriamente dita. De acordo com Bardin (1977) a pré- análise corresponde a um período de 

intuições que objetivam tornar operacionais e sistematizar as ideias iniciais para conduzir a um 

esquema de operações sucessivas. Esta etapa constitui do corpus de análise ao qual foi 

constituído dos artigos e livros utilizados como a base do referencial teórico deste trabalho. 

Nesta fase inicial, possui a missão de escolher os documentos a serem analisados. As 

entrevistas constituídas junto aos fazendeiros serão gravadas e posteriormente transcritas com 

o auxílio do software transkriptor e posteriormente foram realizadas a leitura flutuante.  

 

4.5.2 Exploração do material 

Para executar a exploração do material, será por codificação. Para Bardin (1977) esta fase 

longa e fastidiosa, consiste essencialmente de operações como codificação ou enumeração em 

função de regras previamente formuladas. 

Nesta pesquisa, será utilizado o software NVivo® no auxílio na categorização dos dados. 

Neste contexto, serão analisadas as dimensões propostas no modelo conceitual proposto, 

utilizando-se do método de categorização. 
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Pela categorização, as palavras-chave sobre as preposições encontradas nas entrevistas 

foram agrupadas por temas, originando as categorias intermediárias, aglutinadas em temas e 

resultando em categorias finais. Desta forma, o texto será fragmentado em unidades de registro 

palavras, frases e parágrafos que foram agrupadas por temas em categorias iniciais, 

intermediárias e finais, possibilitando inferências. 

 

4.5.3 Análise dos resultados, inferência e interpretação dos dados 

Esta etapa consiste em captar os conteúdos manifestos e latentes dos dados coletados nas 

entrevistas. A comparação foi realizada nas diversas categorias existentes na análise, 

ressaltando os aspectos considerados semelhantes e os diferentes. 

A frequência com que apareceram as categorias das dimensões propostas foram 

analisadas a fim de responder a proposta de pesquisa. 

Espera-se que esta pesquisa traga benefícios aplicados para organização estudada e 

também para outros estabelecimentos, uma vez que irá apresentar para as organizações do 

agronegócio os benefícios do uso da tecnologia da informação e comunicação, para servir de 

modelo para as organizações de mesmo porte que desejam utilizar ou incentivar o uso das 

tecnologias na organização. Além disso, espera-se trazer contribuição para o estado da arte da 

transformação digital, sobre estudo de uso de TIC no agronegócio.  
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APÊNDICE I 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA 
 

Perguntas iniciais 
 1. Relate um breve histórico da fazenda: Surgimento, quantidade de anos, quais 

culturas é cultivado 
Albertin (2009) 
Laudon e Laudon 
(2014) 

2. Em suas atividades na fazenda, você utiliza TIC? (Hardware e Software envolvidos 
na obtenção, armazenamento, tratamento, comunicação e disponibilização de 
informação). 

(P1) Sustentabilidade 
Adamashvili et al. 
(2020);  

P1.1 
O uso de TIC possibilita diminuir os impactos ambientais (produzir mais em menor 
área)? 

Kupriyanova, 
Dronov e Gordova 
(2019) 

P1.2 
O uso de TIC muda o cenário da qualidade de vida (melhores condições de 
trabalho)? 

(P2) Pessoas 
Hashem et al. 
(2021) 

P2.1 Os colaboradores da fazenda recebem treinamento para utilizar TIC? 

Fennell et al. (2018) 
P2.2 

Os trabalhadores mais jovens/ ou/ os herdeiros da fazenda são estimulados a se 
manter no campo pelo uso das TIC? 

Abdullahi et al. 
(2021) 

P2.3 
Os colaboradores se comunicam com os consultores e vendedores através das TIC 
(tirando dúvidas, trocando informações)? 

(P3) Financeiro 
Hashem et al. 
(2021); Abdullahi 
et al. (2021) 

P3.1 O investimento em TIC afeta o custo de produção? 

Adamashvili et al. 
(2020) 

P3.2 
As TIC ajudam na gestão dos dados financeiros (internet banking) Quais são os 
tipos utilizados? 

Zavyalov, Saginova 
e Zavyalova (2017) 

P3.3 
Através das TIC, você consegue vislumbrar novos canais de compra de insumos e 
venda de produtos (e-commerce)? 

(P4) Estratégia 
Abdullahi et al. 
(2021); Jansto et al. 
(2019); Alam e 
Wagner (2016) 

P4.1 
Você considera que as TIC colaboram com o aumento da produtividade e 
rentabilidade (será que melhorou nos processos: produção, pessoas, logística)? 

Jansto et al. (2019); P4.2 A coleta de informações com o uso das TIC facilita o atingimento das metas? 
Relf (2019) 

P4.3 
O uso das TIC proporciona uma nova maneira de lidar com o ambiente externo 
(mercado)? 

Zhang, Sarkar, 
Wang (2021) 

P4.4 O uso de TIC aumenta o poder de barganha nas negociações? 

 
 
 


